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A Zona Norte, enquanto área urbana com a densidade populacional mais elevada em 

Macau, está perante o desafio do envelhecimento da população, razão pela qual se 

encontram ali muitos idosos. Com a popularização das “Danças de Praça” no Interior da 

China nos últimos anos, muitos idosos de Macau também começam a praticar este tipo de 

desportos nas zonas de lazer, trazendo assim problemas de ruído e afectando facilmente os 

moradores das proximidades que trabalham em regime de serviço por turnos, o que se 

traduz sempre em conflitos. 

Houve cidadãos que revelaram que as “Danças de Praça” são uma actividade de 

moradores que não podem ir praticá-la num espaço mais distante. Do seu ponto de vista, a 

actual falta de espaços de lazer na Zona conduz a um espaço insuficiente para a realização 

dessas actividades. Ainda houve quem revelasse que, devido à grande concentração de 

população na Zona Norte, as zonas de lazer aí estão a enfrentar vários problemas, tais como 

insuficiência de instalações, depreciação e danificação rápida das mesmas, higiene 

ambiental de má qualidade, entre outros. 

Assim sendo, apresento as seguintes sugestões: 

  1. Levando em consideração do facto de que a Zona Norte constitui a área mais 

densamente povoada de Macau, propõe-se que o Governo designe espaços adequados onde 

os cidadãos possam dançar e realizar actividades deste género, e ainda, que estude a 

possibilidade de instalar barreiras acústicas nas proximidades das zonas de lazer, de modo 

a prevenir a geração de ruído. 

   2. No que toca às instalações estabelecidas na Zona, sugere-se ao Governo que 

proceda aos trabalhos periódicos de manutenção e substituição das mesmas nas zonas de 

lazer, para além de acrescentar mais instalações recreativas adequadas aos idosos, de forma 

a responder às suas necessidades. 

   3. Por efeito dos espaços de lazer limitados na Zona, propõe-se que o Governo estude 

a possibilidade de abertura de espaços dos centros de actividades para a reserva e uso 

pessoal dos cidadãos, permitindo-lhes assim a realização de actividades nesses locais. 


